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INTRODUÇÃO
Vários estudos referem a importância 
dos Profissionais de Fitness para a 
captação, satisfação e retenção dos 
praticantes do setor do fitness. 

O estudo “VidaProFit”, desenvolvido 
no âmbito de duas teses de 
doutoramento da Universidade da 
Beira Interior, pretende aumentar 
o conhecimento que existe acerca 
dos profissionais de fitness em 
Portugal, nomeadamente os 
portadores dos títulos de Técnico 
de Exercício Físico (TEF) e de 
Diretor Técnico (DT) tendo como 
objetivos específicos 1) Caracterizar 
os profissionais relativamente a 
dados sociodemográficos e aspetos 
relacionados com a sua intervenção 
profissional; e 2) Avaliar a satisfação 
profissional. 

METODOLOGIA
Para a caracterização dos profissionais 
de fitness em Portugal foi construído 
e validado um questionário, 
posteriormente preenchido pelos 
profissionais numa plataforma online. 
Os dados foram recolhidos entre 
novembro de 2019 e março de 2020, 
sendo que a amostra foi constituída 
por 445 profissionais de fitness, 42,2% 
com o título de DT e 57,8% com o 
título de TEF. 

RESULTADOS
Em relação à caracterização 
sociodemográfica os profissionais 
apresentam uma média de idade de 

30,4 anos, experiência profissional 
de 8,7 anos, sendo na sua maioria 
solteiros, sem filhos e licenciados. 

As funções mais realizadas são aulas 
de grupo, treino personalizado e sala 
de exercício, respetivamente. Em 
relação às horas de trabalho 58% 
trabalha 35 horas ou mais e 42% 34 
horas ou menos, apesar de 66,3% 
indicar que não tem outra profissão. 

A maioria executa funções em 
ginásios/health clubs, possui vínculo 
laboral de trabalhador independente 
e aufere um salário entre 631,98€ 
e 842,63€. A média de locais onde 
os profissionais de fitness executam 
funções é de 4,39 locais. A maioria 
dos profissionais inicia funções às 
7 horas da manhã e termina às 21 
horas sendo que a amplitude média 
global é de aproximadamente 9 horas 
de trabalho, verificando-se maiores 

amplitudes nos profissionais a tempo 
inteiro quando comparados com os 
profissionais a tempo parcial. 

Em relação à associação entre as 
variáveis idade, experiência 
profissional e o número de horas 
por função, verificou-se que uma 
idade mais elevada e um maior 
número de anos de experiência 
profissional se encontram associadas 
significativamente com o maior 
número de horas de funções mais 
associadas a tarefas de coordenação, 
parecendo indicar que à medida 
que os profissionais têm mais idade/
experiência realizam mais este tipo 
de funções.
A descrição mais alargada dos 
resultados obtidos encontra-se 
publicada num artigo científico 
(Ramos et al., 2021a) acessível através 
do link: https://doi.org/10.6063/
motricidade.20727. 
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No que se refere ao objetivo número 
2, foi validado para português e 
especificamente para o setor do fitness 
o questionário “Escala de Satisfação 
Profissional”, podendo ser consultado 
o artigo científico (Ramos et al., 2020) 
através do link https://doi.org/10.1007/
s12144-020-01116-1. 

Este instrumento mostrou fiabilidade 
e adequadas propriedades 
psicométricas, preenchendo uma 
lacuna existente, possibilitando que 
associações de profissionais de fitness, 
coordenadores, gestores e diretores 
técnicos possam recorrer a este 
questionário para aferir a satisfação no 
trabalho dos profissionais de fitness e 
assim poder contribuir para melhorar 
as condições de trabalho dos mesmos.

Relativamente aos resultados da 
aplicação do questionário acerca da 
satisfação no trabalho, os profissionais 
de fitness encontram-se, em geral, 
moderadamente satisfeitos com o seu 
trabalho. Os valores mais baixos de 
satisfação apresentam-se em relação 
ao salário, oportunidades de promoção 
e estabilidade profissional, enquanto 
os mais elevados estão relacionados 
com a liberdade de escolher o seu 
método de trabalho, os colegas de 
trabalho, as condições físicas do seu 
local de trabalho e a oportunidade de 
utilizar as suas competências.
Não se verificaram diferenças 
significativas na satisfação no 
trabalho em termos de género. 
Em relação ao título profissional 
os DT´S apresentaram valores 
significativamente mais elevados 
comparativamente com os TEF´S nos 
itens oportunidades de promoção e 
estabilidade no emprego. 

Na comparação da satisfação no 
trabalho em relação às qualificações 
os resultados mostraram que os 
profissionais de fitness com maiores 
qualificações apresentam valores de 
satisfação ligeiramente superiores em 
12 dos 16 fatores analisados, mas o 
estudo só encontrou uma diferença 
significativa, nomeadamente no que 
diz respeito ao fator atenção dada às 
sugestões que faz.
Nesse sentido, os graduados estão 
significativamente mais satisfeitos do 
que aqueles que possuem apenas 
o ensino secundário ou inferiores, 
parecendo que o empregador valoriza 
mais a opinião dos profissionais de 
fitness mais qualificados.
Em relação à idade e experiência 
profissional, os resultados mostraram 
diferenças significativas em quase 
todos os fatores, sugerindo que à 
medida que os profissionais de fitness 
envelhecem e têm maior experiência 
profissional, a sua satisfação no 
trabalho é maior.

Os resultados mais alargados 
relativamente à satisfação no trabalho 
podem ser consultados num artigo 
científico (Ramos et al., 2021b) 
através do link https://doi.org/10.3389/
fpsyg.2020.621526.

CONCLUSÕES
O conhecimento obtido pretende 
contribuir para melhorar as condições 
de trabalho/vida dos profissionais 
de fitness, aumentando a satisfação 
dos mesmos, o que certamente 
terá repercussões na melhor 
prestação de um serviço ao cliente 
e, consequentemente na captação/
retenção de clientes, tão essencial para 
o crescimento do setor. 
Para além dos objetivos referidos, 
o estudo “VidaProFit” pretende 
ainda avaliar a qualidade de vida e 
caracterizar os problemas físicos de 
saúde relacionados com o trabalho 
(músculo-esqueléticos, vocais e 
auditivos), que será o trabalho futuro 
desta investigação.

 O conhecimento obtido pretende contribuir 
para melhorar as condições de trabalho/vida 
dos profissionais de fitness, aumentando a 
satisfação dos mesmos (...). 
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